
Apresentação

A crescente institucionalização da Asso
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Ciências Sociais exige não som ente a co n tí
nua reformulação dos instrum entos que ela tem 
a seu dispor para veicular as atividades que pro
move, mas tam bém  a ampliação ou  mesmo cria
ção de  m eios que lhe perm itam  concretizar de 
form a cada vez mais eficaz seu objetivo prim or
dial de estim ular o intercâm bio entre os centros 
de pesquisa e de pós-graduação existentes ou 
em fase de implantação no país.

O BIB  tem  representado o elem ento central 
desse intercâm bio, na m edida em que tem  asse
gurado aos pesquisadores da área de Ciências 
Sociais, com periodicidade regular, o acesso a 
informações relevantes ao desenvolvimento do 
seu trabalho acadêmico. De fa to , a seção in titu 
lada Perfil Institucional, em que são apresen
tadas as principais características das diversas 
instituições de pesquisa e de ensino pós-gradua
do e, sobretudo, as seções Resenha Bibliográfica 
sobre temas atuais das Ciências Sociais e Pesqui
sas em A ndam ento  e Teses e Dissertações, têm 
constituído um  im portante referencial acadêmi
co e de intercâm bio para os que atuam  nessa 
área de conhecim ento.

E ntretanto , outras informações, resultantes 
do próprio trabalho desenvolvido pela Associa
ção, ou da produção acadêmica dos seus m em 
bros, aguardam ainda um espaço para um a difu
são mais ampla. Exemplo disto são os estudos 
concluídos no seio dos grupos de trabalho, nú

cleos básicos das atividades da Associação, que 
congregam pesquisadores de instituições as mais 
diferentes, trabalhando sobre tem áticas seme
lhantes. Im porta m encionar tam bém  a reflexão 
sistemática prom ovida pela Associação, com o 
freqüente apoio de outras instituições como o 
CNPq, a CAPES, a Fundação Ford e a Finep, 
sobre problem as e perspectivas das Ciências So
ciais no Brasil. Destaquem-se, ainda, alguns sub
produtos diretos ou  indiretos da  atividade de  
pesquisa, sejam eles inventários das condições 
de pesquisa sobre determ inados temas, sejam 
avaliações do estado atua l do conhecimento so
bre um tem a ou problem a o u , finalm ente, co
mentários críticos sobre a produção recente em 
algumas áreas tem áticas.

Assim, o Conselho Editorial do BIB  in trodu
ziu algumas alterações no form ato da  revista -  
que serão progressivamente implementadas — 
de modo a consolidar o seu papel de órgão efe
tivo da Associação Nacional de  Pós-Graduação e 
Pesquisa em Ciências Sociais, em bora resguar
dando o seu aspecto informativo e bibliográfico 
e de instrum ento de intercâm bio. São elas: a 
criação de novas seções, o deslocamento para a 
segunda m etade da revista das seções inform ati
vas por natureza e a programação de núm eros 
especiais.

As novas seções são: Problemas da Pesquisa 
e da Pós-Graduação em Ciências Sociais, E n
saios de Crítica Bibliográfica (avaliação da pro
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dução recente em determ inadas áreas tem áti
cas), Livros N ovos  (listagem, com rápida súmu
la, de tex to s recentem ente editados), Fontes de 
Pesquisa (indicação de m aterial, sua localização, 
condições de  acesso, para o  estudo de certos 
tem as) e Cartas (com entários, críticas, avalia
ções do conteúdo do B IB  ou de algumas de suas 
seções).

Os núm eros especiais pretendem  dar conta 
de tem as específicos que expressem as preo
cupações e atividades da  Associação. Planeja-se, 
inicialm ente, a elaboração d e  dois núm eros, um 
contendo um  balanço exaustivo da  produção de 
dissertações e teses recentes nos diversos Cen
tros de Pós-Graduação e ou tro  incluindo os tex

tos de  avaliação e perspectivas das Ciências So
ciais no Brasil, patrocinados pela Fundação 
Ford.

Espera-se, dessa form a, estar simultaneamen
te  construindo as bases para que o B IB  possa, 
no fu tu ro , e o mais rapidam ente possível, ex
pandir-se como revista acadêmica. O que, no 
en tan to , dependerá sobretudo das disponibilida
des financeiras da  Associação que, por sua vez, 
decorrem  da prioridade atribuída às Ciências 
Sociais pelos diversos órgãos financiadores da 
pesquisa e da pós-graduação.

O Conselho Editorial
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